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A LIBERTAÇÃO DO CAMARADA ARNALDO MATOS 9do Hospital da 
Estrela, l evada a c a.bo por elementos das ma:;sas populares 
' uma v i t6rin da l inha proletlria do nosso movimento o 
NRPP, n.o un ir ~1s amrlas ma~s_popula.res em torno do o~j~ 
c tivo cent ral da luta do rovo portnguês,o da l íbertaçao 
~os anti-faaci~taA pre3os , contra a repre ~s;o ~asciata e 
coc:i.al-fanc:i:::;ta.A sna liberta2ão num momento de aguda 
c rise polÍtica mostra bem quao fraca,dividida e desnor­
teada se· encontra a burguesia .Depois de "planos'' e ''bata 
l has" v~m Bl)ora a ditadura rnilítar,com toda a cobertura­
t~O partido rene r.;ado e traidor do ministro sem pasta. Bar­
r.-eirinhas Cunhal,com mais u.m nplano de acção politica" , 
11 trans ição econ6mic a e reconver sl\o do ensino" cu jo fim 
últi mo é int ensifi car a opressão e exploração,fazer coct 
que o povo e a clasf3e operária 11 pa::;u.em" com trabalho e 
n :i.Géria., n crise que não provucarõ'l.m.o "plano de reconver 
:;ão do en.s:i no11 não v~. tVl mais do que -intensific~.r a selec 
çã.o . '_1aprov-nr 11 técnico l'3 , refinar a. ex_ploré\çâo .o li serviço -
c !vico11 de •Joluntária unidade CO!ltre. o poyo trabalhaclor 
!lasse. a obrigação para furar a s greves da class~ operá­
ria e contribui par a o aumento do desemprego,enquanto os 
c haimites nos começam o entrar pel a ~ort a adentro cono 
f oi o c aGo do T.iceu Pedro Hunese~ 

A repressão que se abate sobre a cabeça,sobre a vancuar 
da organizada da class e oper&riu ,o MRPP,abater-se-á den~ 
tro em breve e com o agudizar da luta sobre o _povo c9nptt; c: ~~ 
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, . l 1 ••atas 1Q' oaavtur.~o • P8V8 LIIEJITOU o CAMARADA IRIA I UI w; 2S CE A~F.Il 
E UIERl'AIA TODOS OS A~TI-FASCISTAS PMSOS! '~,, • " ... ~ 



foi prelGdio diss o a repressio que se a bateu sobre as 
massas populares que se levantaram contra o aumento das 
tarifas da C.P • 

As centenas e milh_ares de moçoés ·e assinaturas exi~in­
ào a libert~çi\o do camarada ARNALDO ~1/I.TOS,SECR ~~·r .AR W-m·:­
RAL DO HRPP ,GRANDE DIRIGENTE E 'EDUCADOR 1H CLASSr~ OP ·~!'Â­
JIA E DO POVO,e de todos os anti-fascistas preGos mate~ 
rializando a vontade popular de lutar por uma nova ordem . , . . 
social, a ordem dos .o perarios e camponeses. 

Os estudantes tem lar~as tradiçÕes de luta contra o fas 
cismo e contra o social-fascismo.Ao lado do povo e sob a 
direcção da ·elas sé · operá:r>:ia, lutando pelos. seus objectivos 
contribuir para que a libertação de todos os anti-fascis 
tas presos e particularmente a dos nossos camaradas dÕ 
Comi t~ Central 1 .li'EHN/\NDO ROS :\S , DANI LO ;-iA TOS eC APl .OS SAN .. 
Tos é um dever de todos os estudantes anti-fascistas.de­
moc:ratao e patriotas consequentes. 

A organização regional de Lisboa da 1PEl·iJ, conclama todos 
os estudantes para o:GRANDE COM!CIO POPULAR NU CAMPO P~­
·.~UK•IO DIA I8-s r:X'i.' ;1.-F tC:IP t\ ÂS _ 2Ih. 

O POVO l.Im:;r·'TOU O CAHARAl>A At-mACV'> ~ :NrDS ~-:: T,IBSH'l'AH1t 
'!.'ODUS OS Aift'I - FA:-5CI3'i.'AS pp;.::;:ws ! 

LOR'l'f.; /10 FASCISHO E AO SOGIAL-li'A.SC.lstJ!O! 

,\HA.I XO A DI'l'ADU HA !HLI'l'AR ! VIVA A DEHOCRACIA POPULAR 

b;;,í FRE NTE !\lA GRAND ·:: VlA DA HEVOLUÇJ.O DE?-íOCHJ\TI CA 
POPULI\R 

VTVA O CM!.!\!:U\ ~) 1\ AHNALDO HA'.L'OS! 

VIVA A J,IN!fA VBPNEV-fA DO NOSSO ;.;oviHEN'l'O! 

i! IV.l\ O POVO! VIVA O PAR'.PI DO I 

!5 de Sulho de I 975 

ORGANI~Ai{ÃO REGIONAL 
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